
A LINGUISTICA NO CONTEXTO 
NACIONAL: QUE É LINGUISTICA? 
A LINGUISTICA É UMA CIÊNCIA?

META
Apresentar a opinião de lingüistas nacionais da modernidade sobre a Lingüística e 
sua cientifi cidade.

OBJETIVOS
Ao fi nal desta aula, o aluno deverá:
comparar pontos de vista semelhantes e diferentes quanto à ciência Lingüística;
relacionar em que sentido o termo ciência é utilizado em Lingüística; 
e diferenciar Lingüística em sentido amplo e restrito.

PRÉ-REQUISITOS
Conhecimento sobre o surgimento da Lingüística enquanto ciência, o objeto, a 
metodologia e os objetivos desta ciência, as relações da Lingüística com as outras 
disciplinas e a Gramática.

Aula
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Carlos Alberto 
Faraco

D o u t o r  e m 
Lingüística e pro-
fessor na Univer-
sidade Federal do 
Paraná. Escreveu 
uma importante 
obra para nossa 
disciplina: Lin-
güística histórica: 
uma introdução ao 
estudo da história 
das línguas.

Pragmáticas
Estudo da língua efe-
tivamente em uso.

Luiz A. Marcuschi 
Doutor em Filoso-
fia da Linguagem e 
professor titular de 
Lingüística na Uni-
versidade Federal de 
Pernambuco. Entre 
seus livros, aponta-
mos: Da fala para a 
escrita: atividade de 
retextualização.
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Gêneros

Neste contexto, 
refere-se a um con-
junto de textos que 
apresentam forma 
e propósito comu-
nicativo similares.

Diana L. P.  de 
Barros

Professora da USP. 
Suas obras versam, 
principal-mente, 
sobre o texto e o 
discurso. Exemplos: 
Teoria do discurso: 
fundamentos semi-
óticos; Teoria semi-
ótica do texto.

Heterogeneidade

A língua pode ser 
pensada como ho-
mogênea ou het-
erogênea. Sendo 
hete-rogênea ela 
apresenta variação 
de uso.

Mª Bernadete
M. Abaurre

Professora titular da 
UNICAMP. Entre 
suas obras: Cenas 
da aquisição escrita.
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José Borges Neto

Professor titular da 
Universidade Federal 
do Paraná e doutor em 
Ciências pela UNI-
CAMP.

Gramática gerativa

Foi um modelo desen-
volvido por Chom-
sky, a partir do ano 
de 1957, nos Estados 
Unidos da América. 
Nesta gramá-tica, o 
lingüista (ainda vivo 
hoje e já veio algumas 
vezes no Brasil) tenta 
explicar que através de 
um numero finito de 
regras,  podemos falar 
e entender um número 
infinito de orações. 
Você poderá buscar 
“Gramática Gerativa” 
na Internet e encontrar 
mais explicações.
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Ataliba de Castilho

Professor titular de 
Filologia e Língua 
Portuguesa da USP, é 
coordenador do Pro-
jeto Gramática do Por-
tuguês Falado.

Dialética

Confl ito, debate entre 
teoria e empirismo 
(experiência).

Axiomas

“Verdades”(que não 
são provadas), resul-
tantes de generaliza-
ções das observações 
empiristas.

Francisco G. de 
Matos

Doutor em Lingüísti-
ca aplicada na Univer-
sidade Federal de Per-
nambuco. Entre suas 
publicações podem-
os apontar o  livro: 
Lingüística aplicada 
ao ensino de inglês.
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Sírio Possenti
Professor de Lingüística 
na UNICAMP e trabalha 
com análise do discurso. 
Entre suas obras: Discur-
so, estilo e subjetividade; 
Os limites do discurso.

Kanavillil
Rajagopalan
Também chamado no 
meio  lingüístico por 
Rajan, é indiano de 
nascimento, mas já está 
aqui no Brasil por muitos 
anos. Na Índia, os estu-
dos lingüísticos são bem 
anteriores à contribuição 
da própria Gré-cia; as-
sim, o contexto nacio-
nal brasileiro quanto à 
Lingüística é um quadro 
bem “recente” em rela-
ção à Índia. Então, en-
tenda muito do posicio-
namento de Rajan dentro 
deste contexto, ainda 
porque ele tem amplo 
conhecimento e vivência 
da Lingüística em outros 
con-textos internaciona-
is. Em outros capítulos, 
você também vai entrar 
em contato com opiniões 
bem críticas de Rajan.
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